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Introdução 

A preparação de flavorizantes e fragrâncias a 

partir de meios naturais para uso na indústria de 

alimentos, bebidas e farmacêutica é muito antiga, 

sendo na maioria dos casos obtidos como misturas 

em óleos, bálsamos e outros. Muitos dos compostos 

pertencentes à química das fragrâncias possuem 

um ou mais centros estereogênicos em sua 

estrutura molecular. Rienäcker et al. foram os 

primeiros a sintetizar um composto quiral utilizado 

como fragrância, o (+)-Citronelol, com odor de 

gerânio.
1
 Recentemente, a biotecnologia têm 

oferecido um potencial catalítico para síntese de 

moléculas com propriedades odoríferas, através da 

utilização de microrganismos e enzimas isoladas. A 

preferência por produtos “naturais” ou “orgânicos” e 

a obtenção dos mesmos por métodos limpos tem 

ampliado o campo de desenvolvimento da 

biocatálise.
2
 Neste trabalho desenvolveu-se uma 

metodologia quimioenzimática para obtenção de 

quatro compostos com propriedades odoríferas: (S), 

(R)-feniletan-1-ol e seus correspondentes acetatos. 

Resultados e Discussão 

Inicialmente desenvolveu-se a etapa de biorredução 
da acetofenona 1 para obtenção do álcool feniletan-
1-ol 2 Esquema. Como biocatalisadores foram 
empregadas álcool desidrogenases (ADHs) 
comerciais e uma levedura, Candida tropicalis, 
recentemente identificada por nosso grupo. Com as 
ADHs comerciais as reações foram realizadas por 
24h e o álcool 2 foi obtido com bons rendimentos e 
excessos enantioméricos, Tabela. Com exceção da 
enzima LB, todas as outras ADHs testadas levaram 
à obtenção do álcool 2 com configuração S. Com a 
utilização da levedura C. tropicalis, após nove dias 
de reação, obteve-se um rendimento máximo de 
62% e excesso enantiomérico de 98%(S), Tabela. A 
partir do álcool (S)-2 realizou-se a reação de 
Mitsunobu, obtendo-se (R)-2 com rendimento global 
de 58%, Esquema. Em seguida preparou-se os 

correspondentes acetatos (S)-3 e (R)-3 a partir de 2, 
empregando anidrido acético e trietilamina, 
Esquema.  
 

 

 

 

 

 

 
 
 
Esquema. Rota quimioenzimática  
 
Tabela. Redução da acetofenona com ADHs e C. 
tropicalis 

Biocatalisador Conversão (%)a E.e.(%)b 
T 88 ≥99 (S) 

LB 97 ≥99 (R) 

RS1 80 ≥99 (S) 

A 80 ≥99 (S) 

C. tropicalis 62 98 (S) 
a Valores de conversão calculados por 1H RMN do bruto da reação. 
b 

Excessos enantioméricos calculados por CG. 

Conclusões 

Desenvolveu-se uma rota sintética estratégica para 

a preparação de (S) e (R)-feniletan-1-ol e seus 

acetatos através de uma combinação entre 

protocolos químicos e enzimáticos. A levedura C. 

tropicalis mostrou-se eficaz como um biocatalisador 

de baixo custo quando comparado às enzimas 

comerciais por dispensar o uso de cofator.  
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